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V;JUSTIFICATIVA
A disciplina colabora para que o aluno recém-ingresso no curso
sobre o curso de Engenharia de Energia e a UFSC bem
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de Engenharia de Energia possa ter uma visão geral
como as principais funções, habilidades e
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VI.EMENTA
Estrutura e funcionamento d ocu

no contexto tecnológico e social. Atribuições profissionais. Ética profissional. Ferramentas de trabalho do Engenheirodé Ehêrãia

VII. OBJETIVOS "
Obietivos Gerais:
Permitir que os alunos possam conhecer os aspectos gerais, importantes e inovadores relacionados ao curso e a
profissão de Engenharia de Energia, bem como algumas ferramentas e os compromissos técnicos e
socioambientais do trabalho na área de energia.

Qbietivó$ Espêcífic $:

' Compreender as principais funções e ferramentas do engenheiro.
' Compreender as principais áreas de atuação

Entender a importância da comunicação escrita e oral na engenharia
' Compreender os impactos e compromissos socioambientais associados à atividade de engenharia
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MC)duro 1 - 0 curso. seu currículo. suas normas
Módulo ll - O engenheiro no contexto tecnológico e social
Módulo 111 - Ferramentas do engenheiro .

Desenvolvimento de
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A nota mínima para aprovação na discip.tina será 6.0 (seis). ( Art. 69 e 72 da Res. n' 17/CUn/1997)
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na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 71 da Res. n' 17/CUn/1997).

MF+REC

Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída
nota 0(zero).(Art. 70. $ 4' da Res. n' 17/CUn/1997)

. Avaliações

Seminários (S);
Trabalho (T);
Atividades durante o Semestre (A)

MédiaFinal: Ã,/f = 0,4 S+0,4.T+0,2..4

Pedido de Nova Avaliação Art.74 da Res.no 17/CUn/97
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Avaliação deve ser formalizado na Secretaria Integrada de Departamentos (SID). .., .:. ... -..-- .--,.
A Nova Avaliação deverá englobar todo o conteúdo do semestre e ocorrerá no penúltimo dia de aula, conforme
cronograma a seguir
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30/07/18 a 04/08/18

06/08/18 a 11/08/18
13/08/18 a 18/08/18
20/08/18 a 25/08/18
27/08/18 a 01/09/18
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A. universidadQI
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03/09/18 a 08/09/18 .B '
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O Qngênheiro: qualidades desejáveis
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1. BAZZO. Walter Antoniol PEREIRA, Lulz Teixeira do Vale. Introdução à engenharia: concelt
comportamentos. 2. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2010. 270p
2. BROCKMAN, Jay. Introdução à engenharia: modelagem e solução de problemas. 1. ed. Rio de Janeiro: Livros
Técnicos e Científicos. 2010. 294 p
3. CERVO, Amado Luizl BERVIAN. Pedra Alcinol SILVA, Roberto da. Metodologia cientifica. 6.ed. São Paulo:
Pearson Prentice Hall, 2010.162 p
4. BRAGA, Benedito et al. Introdução à Engenharia Ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. 2. ed. São
Paulo: Pearson Prentice Hall. 2005. 318p.
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l KRUGER. Paul. Alternative Energy Resources: the Quest for Sustainable Energy. 1. ed. Hoboken: John Wiley
& Sons.2006.248p
2 MADRUGA. Katla Rodrlgues. Sustentabilidade comparada Brasil e Alemanha:abordagens, situação atual e
perspectivas. 1 . ed. Blumenau: Editora da FURB. 2010. 319 p
3 PREDEBON. Jose. Criatividade:abrindo o lado inovador da mente : um caminho para o exercício prático
dessa potencialidade, esquecida ou reprimida quando deixamos de ser crianças. 6. ed. São Paulo: Atlas
2008.248 P
4 RUBIN. Edward S.= DAVIDSON. Cliff l. Introduction to Engineering and the Environment. 1. Ed New York:
McGraw-Hil1. 2001 . 696p.(McGraw-Hill water resources and environmental engineering series)
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2005.846Ê
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